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E eu, tantas vezes reles, tantas vezes porco, tantas vezes vil, 
Eu, tantas vezes irrespondivelmente parasita, 

Indesculpavelmente sujo, 
Eu, que tantas vezes não tenho tido paciência para tomar banho, 

Eu, que tantas vezes tenho sido ridículo, absurdo, 
Que tenho enrolado os pés publicamente nos tapetes das etiquetas, 

Que tenho sido grotesco, mesquinho, submisso e arrogante, 
Que tenho sofrido enxovalhos e calado, 

Que quando não tenho calado, tenho sido mais ridículo ainda. 
Eu, que tenho sido cômico às criadas de hotel, 

Eu, que tenho sentido o piscar de olhos dos moços de fretes, 
Eu, que tenho feito vergonhas financeiras, pedido emprestado sem 

pagar, 
Eu, que, quando a hora do soco surgiu, me tenho agachado 

Para fora da possibilidade do soco. 
Eu, que tenho sofrido a angústia das pequenas coisas ridículas, 

Eu verifico que não tenho par nisto tudo neste mundo. 
 

(Fragmento de: Poema em Linha Reta, Fernando Pessoa, sob o pseud. Álvaro de Campos) 
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EDITORIAL 

 

É com grande satisfação que, nESTE mês de dezembro 

de 2016, divulgamos o terceiro volume da revista “AKEDIA: 

Versões, Negligências e Outros Mundos”. 

CONCEBIDA originalmente, na segunda metade de 

2015, para ser uma publicação impressa, esta mídia 

científica, alinhada às demandas técnicas de seu tempo, 

rapidamente passou a integrar repositórios digitais 

como o do site da UEMG – Universidade do Estado de 

Minas Gerais, Unidade Frutal, sendo LOGO, em 2016, 

embarcada no seu próprio sítio, via plataforma wix.COM. 

   Com PREVISÃO DE periodicidade semestral, o fluxo 

editorial da “Revista AKEDIA” É gerenciado pelo editor 

responsável, que também é Líder do Grupo de Pesquisas 

Sociedade, Imagens e Cultura (SIC).  

   a composição do Corpo Editorial conta com a 

participação de professores de instituições BRASILEIRAS e 

de outros países, os quais atuarão, SEMPRE QUE 

SOLICITADOS, como consultores ad hoc, DIRIMINDO 

QUESTÕES AS QUAIS, SEM SEU KNOW HOW ACUMULADO A 

SOLUÇÃO NÃO SE DARIA A CONTENTO.       

   Centrada nas preocupações associadas às ciências 

humanas, esta revista, BEM COMO AS DEMAIS PUBLICAÇÕES 

CIENTÍFICAS DO SIC, APESAR De tal premissa, não se atém 

obrigatoriamente à espécie conceitual QUE SE EVOCA PARA 

esta ou aquela área do conhecimento. Simultaneamente, 

nossas publicações não se propõem interdisciplinares, 

visto que seria paradoxal romper com uma tradição e 

aderir à outra. 

É FATO, POR ISSO, que as publicações ditas, 

assim, akedianas, são controversas, UMA VEZ QUE orienta 

nosso corpo editorial O DESEJO DE reunir e 

divulgar textos que tratem dos aspectos 

contraditórios humanos, sociais e culturais que 

constituam nossa civilização, ACENANDO PARA UM 

TERRITÓRIO DE REFLEXÕES e de FRONTEIRAS visíveis, porém, 

móveis. 

NESTA cesta de letras, PORTANTO, cabe Toda 

ponderação QUE SE CONCEBA NO MUNDO, por meio de 

diálogos recíprocos entre o ORGÂNICO E o INÔRGÂNICO, 

entre o POLÍTICO e o CULTURAL, entre o microscópico e o 
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macroscópico, entre o ECONÔMICO E o SOCIAL, entre o 

TÁTIL E o INVISÍVEL, pois, EM SUMA: 

 

A natureza complexa de tais problemas pede diálogos 

não só entre disciplinas próximas, dentro da mesma 

área do conhecimento, mas entre disciplinas de áreas 

diferentes, bem como entre saberes disciplinares e 

saberes não disciplinares da sociedade e das culturas, 

dependendo do nível de complexidade do fenômeno a 

ser tratado. Daí, a relevância, no mundo 

contemporâneo, de novas formas de produção do 

conhecimento que tomam como objeto fenômenos que 

se colocam entre fronteiras disciplinares, quando a 

complexidade do problema requer diálogo entre e 

além das disciplinas. Diante disso, desafios teóricos e 

metodológicos colocam-se para diferentes campos da 

ciência e da tecnologia (CAPES, Documento de Área 2009. 

Disponível em 

https://www.capes.gov.br/images/stories/download/avali

acao/INTER03ago10.pdf, acesso em 06/05/2015). 

 

Finalmente, vale dizer que, neste espaço de 

divulgação científica, se Publicarão Nos Primeiros três 

volumes, textos De INTEGRANTES do sic. E não apenas estes, 

pois, a produção docente, a publicação discente e dos 

servidores da UEMG – Universidade do Estado de Minas 

Gerais, Unidade Frutal, ou de outras instituições 

indicadas por membros de nosso conselho editorial nos 

serão também objetos preferenciais, desde que frutos de 

PESQUISAS DEVIDAMENTE ORIENTADAS, E QUE SE CONECTEM 

COM A LINHA DE PENSAMENTO de nosso corpo editorial, 

bem como aos ditames aludidos anteriormente pela 

Coordenadoria de aperfeiçoamento de pessoal de 

ensino superior – capes. 

 

 

Marcelo Pessoa (Editor RESPONSÁVEL e Líder do Grupo SIC) 
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PREFÁCIO À 3ª EDIÇÃO 

 

NO terceiro VOLUME Da revista “AKEDIA: Versões, 

Negligências e Outros Mundos”, apresentamos aos leitores 

uma preocupação: legitimar ou não esta revista com a 

chancela “Qualis capes”, visto que a partir da publicação do 

terceiro número das publicações é que se pode requerer à 

CAPES TAL RECONHECIMENTO? 

Mas, qual a razão de tecermos uma linha de raciocínio, 

A QUAL SE REVELA aparentemente oposta a tudo o que se 

preconiza na academia? Sim, pois, em sã consciência, quem se 

levantaria em atitude contrária à tutela capes e, portanto, 

à solicitação de tal referendo? 

COMO EDITOR DA REVISTA AKEDIA TENHO REFLETIDO 

sinceramente SOBRE ESTAS QUESTÕES desde a concepção 

editorial da revista, FACE AO CARÁTER FORDISTA IMPOSTO À 

PRODUÇÃO ACADÊMICA. Desse modo, a ciência de hoje menos se 

revela pela qualidade do conhecimento que produz, e mais 

pelo INTENSO DESGASTE QUE TEM SIDO IMPOSTO AOS CIENTISTAS DE 

TODAS AS ÁREAS, OS QUAIS ainda SE VEEM ATOLADOS PELO 

TRABALHO EM SALA DE AULA. Estes mesmos profissionais também 

vivem ATAREFADOS E EXTREMAMENTE ENVOLVIDOS COM O EXCESSIVO 

APARATO BUROCRÁTICO QUE SE APODEROU DO MEIO ACADÊMICO. 

ao repensarmos a chancela qualis, o que QUEREMOS é 

PROPOR AO cenário da ciência UMA ALTERNATIVA, EM QUE AS 

PUBLICAÇÕES SEJAM DOTADAS DE QUALIDADES TEXTUAIS E DE 

CONTEÚDOS, SEM QUE NECESSARIAMENTE SEJAM REPETIDORAS OU 

DEPENDENTES DE UMA ESTRUTURA DE LEGITIMAÇÃO QUE, NO FUNDO, 

SE IMPÕE COMO PODER, E NÃO COMO EMPODERAMENTO, O QUE, A 

NOSSO VER, É COMO DEVERIA SER.  

 

Marcelo Pessoa (Editor RESPONSÁVEL) 
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